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A
manhã, o Teatro dos 
Bancários será palco 
de um encontro único 
de maestria musical e, 

principalmente, percussionis-
ta. A partir das 19h, Brasília 
receberá um dos maiores ba-
teristas da cena mundial, Ho-
rário “El Negro” Hernandez, 
para tocar e compartilhar o 
saberes e talentos da percus-
são. O evento também terá a 
presença de Marcão Britto e 
Cleo Monteiro para o show de 
abertura. Os ingressos estão 
disponíveis no Sympla a par-
tir de R$ 30 mais um quilo de 
alimento não perecível. 

Nascido na capital de Cuba, 
Havana, Hernandez conquistou 
reconhecimento internacional 
como baterista, principalmente 
pelo destaque recebido ao tocar 
ao lado do pianista Gonzalo Ru-
balcaba. Desde que deixou Cuba, 
o baterista passou a ser aclama-
do pela inovação, versatilidade e 
criatividade nos sons da bateria, 
e tem ocupado cada vez mais a 
cena internacional, tocando com 

MÚSICA

 » TAINÁ HURTADO

Divulgação

Fera da bateria
grandes nomes da música co-
mo Paquito D’Rivera, Ed Simon 
e Victor Mendoza.

Para o público brasiliense, o 
músico preparou  uma perfor-
mance que mescla ritmos lati-
nos, jazz e rock, em uma expe-
riência sensorial que celebra a 
habilidade instrumental de Her-
nandez, com demonstrações das 
técnicas do musicista. Na abertu-
ra,  um dos grandes bateristas da 
cena brasiliense, Marcão Britto, 
ao lado da cantora Cleo Montei-
ro, vai apresentar um show com 
um vasto repertório que inclui 
clássicos do jazz, da bossa nova, 
da MPB, do rock e releituras da 
música pop mundial.

Cena local

Primeiro baterista de Cás-
sia Eller e criador da primeira 
escola de bateria de Brasília, 
a Drummer Academia de Ba-
teria, Marcão Britto comen-
ta sobre a honra de represen-
tar a cena local em um even-
to de cunho internacional. “É 
uma sensação de reconheci-
mento de uma vida inteira 

Horácio El Negro Hernandez, considerado um 
dos grandes instrumentistas do gênero, se 
apresenta e faz oficina no Teatro dos Bancários

Horácio  Hernandez 
toca amanhã no Teatro 
dos Bancários

dedicada à arte de tocar ba-
teria.  Hernandez é um mú-
sico incrível, parece um ca-
ra de outro planeta. Teremos 

uma oportunidade única de 
conhecer e desfrutar desse 
encontro musical.”

Segundo ele, o show de 

abertura promete arranjos úni-
cos preparados especialmen-
te para a noite. “Queremos que 
a noite fique na memória e na 

história musical da cidade. Va-
mos tocar cinco músicas: Tom Jo-
bim, Chic Corea, Duke Elighton, 
Leny Andrade e uma música iné-
dita autoral que o maestro Pedro 
Ferreira fez para mim”, afirma. 

O show será uma oportuni-
dade para os amantes da per-
cussão verem grandes mestres 
da bateria tocarem em um en-
contro único e intimista re-
pleto de diversidade musical. 
“Esse evento já está mexendo 
com a cena musical da cidade. 
Brasília entrou no circuito in-
ternacional de workshops de 
bateria e quem ganha somos 
nós, os músicos e o nível mu-
sical da cidade. Estamos cons-
truindo um legado importan-
te da bateria em Brasília”,  fi-
naliza Britto.

 
*Estagiária sob a supervisão  
wde Severino Francisco

Extra! Extra! 
Vai começar a campanha “Adote um Viaduto”

 FrasEs da sEmana do mEu  
grandE FriEnd mosquito

“O apelido da fofoqueira do prédio é ‘Abin Paralela’”
“O Tiquinho é meu influencer!” (Fogoooo!)

  
ConvErsa na mEsa dE bar Em brasília
“A umidade a 25% e você defendendo o Trump.  

Tá de brincadeira?”

PsiCanálisE  
raiz

“Eu prefiro lençol sem 
elástico”

 Enquanto isso, 
num jEt-ski

“E aí, ex-presidente! 
Tudo joia?”

baFômEtro
Agora parei de comer pão de forma

  
PoEminha 

Não sou nada.
Nunca serei nada.

Não posso querer ser nada.
À parte isso, tenho em mim
todos os sonhos do mundo.

Fernando Pessoa 

 
um abração!!!!


